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Tabelas de vida para Aphis gossypii Glover, 1877
(Hemiptera: Aphididae) em três espécies de plantas daninhas
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O objetivo deste trabalho foi obter a tabela de vida para Aphis gossypii em diferentes
plantas daninhas: Commelina benghalensis, Sida santaremnensis e Sidastrum micranthum.
Os insetos foram criados sobre discos foliares, em placas de Petri contendo ágar-água
(1%), em laboratório. A duração média de uma geração (T) de A. gossypii foi 10,02; 10,54
e 10,63 dias, respectivamente em C. benghalensis, S. santaremnensis e S. micranthum. A
taxa líquida de reprodução (Ro) foi 28,02 (S. santaremnensis), 34,06 (S. micranthum) e
54,09 (C. benghalensis). A capacidade inata de aumentar em número (rm) foi 0,32 (S. san-
taremnensis), 0,33 (S. micranthum) e 0,40 (C. benghalensis).
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INTRODUÇÃO

Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptera:
Aphididae) é uma espécie cosmopolita (PE-
NA-MARTÍNEZ, 1992), já tendo sido observada
em mais de 90 famílias de plantas hospedei-
ras (EBERT & CARTWRIGHT, 1997). Este inseto
apresenta grande importância agrícola, atuan-
do como vetor de mais de 50 vírus fitopa-
togênicos (BLACKMAN & EASTOP, 1984), in-
cluindo o vírus do mosaico das nervuras
forma Ribeirão Bonito e o vírus do verme-
lhão em algodoeiro (Gossypium hirsutum L.)
(FREIRE, 1999).

COSTA (1972) salientou que este afídeo
tem sido encontrado em diversas plantas cul-
tivadas e daninhas, como por exemplo pi-
cão-preto (Bidens pilosa L.) e guanxumas
(Sida spp.). SANTOS (1999) relata algumas

plantas daninhas como hospedeiras de
A. gossypii na Região Centro-Oeste do Bra-
sil, na ausência de plantas de algodoeiro,
como por exemplo, a trapoeraba (Commeli-
na benghalensis L.).

Tabelas de esperança de vida e fertilidade
são comumente utilizadas para estudar o de-
senvolvimento, padrões de fecundidade e so-
brevivência, fundamentais para a compreensão
da dinâmica populacional de um organismo
(SILVEIRA NETO et ai, 1976; SOUTHWOOD,

1978).

Este trabalho foi realizado com o objetivo
de elaborar tabelas de esperança de vida e
fertilidade para A. gossypii sobre três espé-
cies de plantas daninhas, trapoeraba (C.
benghalensis), guanxuma (Sida santarem-
nensis Monteiro) e malva-preta (Sidastrum
micranthum (St. Hil.) Fryx).



MATERIAL E MÉTODOS

Os dados biológicos de A. gossypii foram
obtidos em experimento realizado no Labo-
ratório de Controle Biológico de Insetos do
Departamento de Fitossanidade, da Faculda-
de de Ciências Agrárias e Veterinárias da
UNESP, em Jaboticabal, São Paulo, Brasil.

Criação de manutenção dos afídeos.
Plántulas de C. benghalensis, S. santarem-
nensis e S. micranthum foram coletadas no
campo e transplantadas para vasos de plásti-
co (5 litros) contendo terra, areia e esterco,
na proporção 2:1:1 e mantidas em casa de
vegetação de 2 x 2 x 2 m revestida com uma
tela anti-afídeo. Quando as plantas estavam
com aproximadamente 30 cm de altura fo-
ram transferidos para as mesmas, com o au-
xílio de um pincel, afídeos provenientes de
algodoeiro em condições de campo para que
se alimentassem e se reproduzissem.

Obtenção de ninfas. Adultos de A. gos-
sypii foram coletados nas folhas das plantas
da criação de manutenção e levados até o la-
boratório. Para cada espécie de planta dani-
nha foram preparadas cinco placas de Petri
(6 cm de diâmetro) contendo 15 mL de
ágar-água (a 1%) solidificado e um disco fo-
liar de 3 cm de diâmetro disposto no centro
da placa, como descrito em MICHELOTTO et
ai. (2003). Em cada placa foram colocados,
com o auxílio de um pincel, cinco adultos
ápteros de A. gossypii. A tampa das placas
continha um orifício de 3 cm de diâmetro,
coberto com uma tela anti-afídeo para per-
mitir a aeração e evitar a fuga dos insetos.
As placas foram acondicionadas em câmara
climatizada sob temperatura de 25 ± 1°C,
umidade relativa do ar de 70 ±10% e fotofa-
se de 12 horas, sendo vistoriadas três vezes
ao dia para a obtenção das ninfas a serem
utilizadas no estudo.

As ninfas obtidas (com até 8 horas) foram
individualizadas em 25 placas de Petri (repe-
tições) para cada planta daninha e acondicio-
nadas em câmaras climatizadas, nas condi-
ções já descritas. Foram realizadas avaliações
diariamente e quando as folhas apresentaram

os primeiros sinais de perda da turgidez foi
realizada a transferência dos insetos para ou-
tras placas.

Elaboração das tabelas. As tabelas fo-
ram elaboradas segundo SILVEIRA NETO et
ai. (1976), GODOY & CIVIDANES (2002) e MI-
CHELOTTO et ai. (2003). Para a elaboração da
tabela de esperança de vida para A. gossypii
em cada cultivar, determinou-se os valores
de número de sobreviventes (Lx), número de
indivíduos mortos (dx), estrutura etária (Ex),
esperança de vida (ex) e probabilidade de
morte na idade x (100qx), onde:

Ex = [Lx + (Lx + i ) ] / 2
ex = Tx / Lx

100qx = (dx / Lx) • 100

Através dos valores de intervalos de idade
(x), fertilidade específica (mx), probabilidade
de sobrevivência (lx) das tabelas de fertilidade
de vida, foi calculada a taxa líquida de repro-
dução (Ro), o intervalo de tempo entre cada
geração (T), a capacidade inata de aumentar
em número (rm), a razão finita de aumento (X)
e o tempo necessário para a população dupli-
car em número de indivíduos (TD), onde:

Ro = I (mx • lx)
rm = loge Ro / T - In Ro / T

TD = In (2) / rm

T = ( I (mx • lx • x)/(S mx • lx) X = e™

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela de Esperança de Vida. A esperan-
ça de vida (ex), iniciou-se elevada nas três es-
pécies de plantas daninhas com 15,78; 18,96 e
23,40 dias, respectivamente, nos afídeos man-
tidos sobre S. santaremnensis, S. micranthum e
C. benghalensis, seguido de queda até o final
da avaliação (Figura 1). Durações superiores
de ex foram observados por MICHELOTTO et ai.,
(2003) em diferentes cultivares de algodoeiro.
Já GODOY & CIVIDANES (2002) observaram
durações de ex inferiores para o afídeo Lipa-
phis erysimi (KALTENBACH, 1843) em diferen-
tes temperaturas, em couve (Brassica olera-
ceae L. var. acephala).



Figura 1: Sobrevivência (Lx) e esperança de vida (ex) de A. gossypii em três espécies de plantas daninhas.
Jaboticabal, SP. 2002.



A maior longevidade dos adultos de A.
gossypii foi observada em S. micranthum (34
dias) e C. benghalensis (30 dias), e a menor
longevidade (23 dias) nos indivíduos manti-
dos sobre S. santaremnensis (Figura 2).
MICHELOTTO et ai. (2003) observaram longe-
vidade muito maior para esta espécie quando
mantidos sobre as cultivares comerciais de
algodoeiro Coodetec 402 (40 dias) e Deltao-
pal (39 dias). Em pepino (Cucumis sativus
L.), KOCOUREK et ai. (1994) observaram lon-
gevidade de 28 dias.

Tabela de Vida de Fertilidade. O perío-
do ninfal durou 4 dias nos indivíduos manti-
dos sobre S. micranthum e S. santaremnen-
sis, enquanto que em C. benghalensis, este
período foi de apenas 3 dias (Figura 2). O
período reprodutivo de A. gossypii iniciou-se
no mesmo dia em que os afideos torna-
ram-se adultos, e duraram 18, 19 e 19 dias
para os adultos mantidos sobre S. santarem-
nensis, S. micranthum e C. benghalensis,
respectivamente (Figura 2). MICHELOTTO et
ai. (2003) observaram períodos semelhantes
para A. gossypii em diferentes cultivares de
algodoeiro, o mesmo observado por
KOCOUREK et ai. (1994) sobre pepino.

O intervalo de tempo entre cada geração
(T) para A. gossypii foi semelhante nas dife-
rentes espécies de plantas daninhas com
10,02; 10,54 e 10,63 dias em C. benghalen-
sis, S. santaremnensis e S. micranthum, res-
pectivamente (Quadro 1). Valores superiores
foram observados por MICHELOTTO et ai.
(2003) para A. gossypii nas cultivares de al-
godoeiro CNPAITA 90 (10,70 dias), Coode-

tec 402 (11,12 dias) e Deltaopal (11,30 dias).
GODOY & CIVIDANES (2002) observaram
uma diminuição de T com o aumento da
temperatura para L. erysimi em couve.

Com relação à taxa líquida de reprodução
(Ro), observou-se uma maior taxa sobre C.
benghalensis (54,09 ninfas/adulto) e meno-
res sobre S. micranthum (34,06 ninfas/adul-
to) e S. santaremnensis (28,02 ninfas/adulto)
(Quadro 1). Esses resultados são muito infe-
riores ao observado por MICHELOTTO et ai.
(2003) para A. gossypii, com Ro de até 82,02
ninfas/adulto na cultivar de algodoeiro Del-
taopal e ao observado por ALDYHIM &
KHALIL (1993) com Ro de 79,7 ninfas/adulto
sobre Curcubita pepo L.

A capacidade inata de aumentar em nú-
mero (rm) apresentou a mesma tendência de
Ro, com os indivíduos mantidos sobre C.
benghalensis com o maior valor (rm = 0,40)
e inferiores sobre S. micranthum (0,33) e S.
santaremnensis (0,32) (Quadro 1). STEENIS

& EL-KHAWASS (1995) observaram valores
superiores de rm, variando de 0,426 a 0,556,
para A. gossypii sobre C. sativus, em dife-
rentes temperaturas.

A razão finita de aumento (X) foi de
1,38; 1,39 e 1,49 ninfas/adulto/dia, respec-
tivamente, sobre S. santaremnensis, S. mi-
cranthum e C. benghalensis (Quadro 1), di-
ferindo dos resultados obtidos por
MICHELOTTO et ai. (2003), que observaram
valores superiores para esta espécie de afí-
deo quando mantido sobre diferentes culti-
vares de algodoeiro.

Quadro 1 .-Parâmetros da tabela de esperança de vida e fertilidade para A. gossypii mantidos sobre folhas
de três espécies de plantas daninhas, em condições de laboratório. Jaboticabal, SP. 2002

Planta daninha
T

(dias) Ro (ninfas/adul-
to/dia)

TD
(dias)

C. benghalensis
S. santaremnensis
S. micranthum

T = duração média de uma geração; R<, = taxa líquida de reprodução; rm = capacidade inata de aumentar em número; X = razão finita de
aumento; TD = tempo necessário para a população duplicar em número de indivíduos.





O tempo necessário para a população du-
plicar em número de indivíduos (TD) foi de
1,73; 2,10 e 2,17 dias, respectivamente, para
C. benghalensis, S. micranthum, S. santa-
remnensis. Estes resultados são superiores
ao observado por ALDYHIM & KHALIL
(1993), de 1,14 dias para indivíduos de A.
gossypii mantidos sobre folhas de abóbora.

Estes resultados confirmam a polifagia de
A. gossypii e que esta espécie de afídeo pode
utilizar estas plantas daninhas como hospe-
deiras alternativas na ausência das plantas de

algodoeiro. Dentre as espécies de plantas da-
ninhas estudadas, C. benghalensis desta-
ca-se por ser a espécie mais suscetível a A.
gossypii, apresentando o maior valor da ca-
pacidade inata de aumentar em número (rm).
Além disso, esta e outras espécies de plantas
daninhas podem desempenhar papel ainda
mais importante caso sejam hospedeiras dos
vírus do mosaico das nervuras e vermelhão,
importantes doenças que ocorrem em culti-
vares suscetíveis de algodoeiros da região do
cerrado brasileiro.

RESUMEN

MICHELOTTO M. D., R. ADAIME DA SILVA, A. C. BUSOLI. 2004. Tabla de vida para Aphis
gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) en tres especies de malas hierbas. Bol. San.
Veg. Plagas, 30: 211-217

El objetivo de este trabajo fue obtener la tabla de vida para Aphis gossypii en diferentes
malas hierbas: Commelina benghalensis, Sida santaremnensis y Sidastrum micranthum.
Los insectos fueron criados en discos de hoja, en platos de Petri conteniendo agar agua
(1%), en laboratorio. El tiempo de la generación (T) de A. gossypii fue 10,02; 10,54 y
10,63 días, respectivamente a C. benghalensis, S. santaremnensis y S. micranthum. La pro-
porción reproductor neta (Ro) fue 28,02 (S. santaremnensis), 34,06 (S. micranthum) y
54,09 (C. benghalensis). La proporción intrínseca de aumento (rm) fue 0,32 (S. santarem-
nensis), 0,33 (S. micranthum) y 0,40 (C. benghalensis).

Palabras clave: áfido, tabla de vida, malas hierbas.

ABSTRACT

MICHELOTTO M. D., R. ADAIME DA SILVA, A. C. BUSOLI. 2004. Life table for Aphis gos-
svpii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) on three weeds species. Bol. San. Veg. Plagas,
30:

The objective of this work was to obtain the life table for Aphis gossypii on different
weeds: Commelina benghalensis, Sida santaremnensis and Sidastrum micranthum. The in-
sects were reared on leaf disks, in Petri dishes containing agar-water (1%), in laboratory. The
generation time (T) of A. gossypii was 10.02; 10.54 and 10.63 days, respectively to
C. benghalensis, S. santaremnensis and S. micranthum. The net reproductive rate (Ro) was
28.02 (S. santaremnensis), 34.06 (S. micranthum) and 54.09 (C. benghalensis).The intrinsic
rate of increase (rm) was 0.32 (S. santaremnensis), 0.33 (S. micranthum) and 0.40
(C. benghalensis).

Key words: aphid, life table, weed.
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